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Arniqueira Arniqueira 
avança avança 

A administradora regional de Arniqueira, Telma Rufino, vai se afastar do cargo 
na próxima semana para disputar as eleições ao cargo de deputada distrital. À 
frente da cidade desde 2019, ela destaca avanços em regularização fundiária, 
mobilidade, iluminação pública, infraestrutura urbana e implantação de 
equipamentos públicos, como restaurante comunitário, escola e unidade 
básica de saúde. Leia a entrevista completa nas páginas 2 e 3. 

O novo Estatuto 
Digital da Criança 

e do Adolescente 
cria regras para 

plataformas, reforça 
a supervisão de 
menores de 16 

anos e amplia a 
responsabilização 
de empresas por 

conteúdos abusivos. 
A proposta também 
enfrenta a adultiza-
ção digital, restrin-

ge práticas con-
sideradas nocivas 
e destaca o papel 

das famílias, como 
a da  enfermeira 

Daniela Queiroz, 
no acompanha-
mento da vida 

online de crianças e 
adolescentes.

PÁGINAS 4 E 5

Proteção no 
ambiente digital 

O Detran-DF intensificou em Águas Claras a Opera-
ção Sossego com ações voltadas ao combate da polui-
ção sonora e à repressão de irregularidades no trân-
sito. Em fiscalizações com motos e carros, os agentes 
flagraram escapamentos adulterados, condutores sem 
habilitação, veículos em más condições de circulação 
e até um caso com suspeita de adulteração de chassi, 
encaminhado à Polícia Civil.

PÁGINA 6

Polícia 
contra barulho
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Telma deixa Administração e 
destaca avanços em Arniqueira
Prestes a deixar a Administração Regional de 
Arniqueira para disputar as eleições ao cargo 
de deputada distrital, Telma Rufino mostra como 
transformou a região administrativa nos últimos anos

Telma Rufino deixará a Ad-
ministração Regional de Ar-
niqueira na próxima semana 

para disputar novamente as eleições 
ao cargo de deputada distrital. Com 
trajetória política ligada à organiza-
ção urbana, à regularização fundiária 
e à defesa de políticas públicas no 
Distrito Federal, ela participou dire-
tamente da formação institucional de 
Arniqueira desde os primeiros anos 
de estruturação da cidade. Em 2008, 
foi a primeira gerente do então Setor 
Habitacional Arniqueira, quando a 
localidade ainda era vinculada admi-
nistrativamente a Águas Claras. Elei-
ta deputada distrital em 2014 com 
11.364 votos, foi a quarta mulher 
mais votada daquela eleição e a déci-
ma quarta colocada no resultado ge-
ral. Em 2018, foi reeleita com 11.715 
votos, tornando-se a segunda mulher 
mais votada no pleito proporcional 
do DF. Na Câmara Legislativa, pre-
sidiu por quatro mandatos consecuti-
vos a Comissão de Assuntos Fundiá-
rios, atuou na Procuradoria Especial 
da Mulher e, em 2019, assumiu a 
presidência da CPI do Feminicídio. 
Atualmente, é suplente de deputado 
distrital pelo MDB.

À frente de Arniqueira desde no-
vembro de 2019, quando foi desig-
nada pelo governador Ibaneis Rocha 
para comandar a recém-criada região 
administrativa, Telma passou a con-
duzir uma cidade em rápido cresci-
mento, com população estimada em 
cerca de 45 mil habitantes. Nesse pe-
ríodo, Arniqueira avançou em frentes 
consideradas centrais para sua conso-
lidação urbana, como regularização 
fundiária, mobilidade, infraestrutura 
viária, drenagem, iluminação públi-
ca e implantação de equipamentos 
públicos. Sob sua gestão, a cidade 
recebeu o restaurante comunitário, 
novas intervenções em pavimenta-
ção e acessibilidade, ampliação da 
malha cicloviária, modernização da 
iluminação com luminárias de LED 
e projetos estruturantes nas áreas de 
educação, saúde e serviços públicos. 
A administração também passou a 
defender a reserva de áreas para equi-
pamentos permanentes, como escola, 
unidade de saúde, delegacia e espaços 
de atendimento ao cidadão, numa 
tentativa de evitar que Arniqueira re-
petisse o modelo de crescimento de-
sordenado visto em outras regiões do 
Distrito Federal.

Qual foi a importância da criação 
da Região Administrativa de 
Arniqueira para o desenvolvimento 
da cidade?

A criação da Região Administra-
tiva foi decisiva para que Arniqueira 
pudesse avançar de forma organizada. 
Sem administração própria, a cidade 
teria muita dificuldade para rece-
ber verba, planejar obras e conquis-
tar equipamentos públicos. A partir 

desse reconhecimento, passamos a 
ter condições de estruturar melhor a 
região e atender uma população que 
cresceu muito nos últimos anos.

Quais foram os principais avanços 
de Arniqueira desde que ela se 
tornou região administrativa?

Arniqueira avançou em áreas 
fundamentais, como regularização 
fundiária, mobilidade urbana, in-
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fraestrutura viária, educação, saúde, 
drenagem, iluminação pública, trans-
porte coletivo e políticas sociais. Hoje 
a cidade vive uma realidade muito di-
ferente, com investimentos concretos 
que melhoraram a qualidade de vida 
da população e deram mais perspecti-
va de crescimento ordenado.

A regularização fundiária é 
apontada como um dos marcos 
mais importantes desse período. 
Por quê?

Porque ela traz segurança jurídica 
e permite que a cidade se desenvolva 
com mais estabilidade. Era uma de-
manda histórica da população e um 
passo essencial para consolidar Arni-
queira. Quando se avança na regula-
rização, abre-se caminho para obras, 
serviços, valorização urbana e mais 
tranquilidade para os moradores.

O que representa a destinação da 
área de 180 mil metros quadrados 
para equipamentos públicos?

Representa uma mudança impor-
tante para o futuro da cidade. Esta-
mos falando de uma área avaliada, 
segundo a administração, em cerca 
de R$ 8 bilhões, destinada à implan-
tação de escolas, unidades de saúde, 
delegacia, Corpo de Bombeiros, ser-
viços ao cidadão, espaços culturais e 
áreas de convivência. Isso ajuda a ga-
rantir que o crescimento populacio-
nal venha acompanhado da infraes-
trutura necessária.

A senhora também destacou a 
possibilidade de doação de lotes 
para famílias de baixa renda. 
Como essa medida pode impactar 
a população?

É uma medida importante porque 
amplia o acesso à moradia para quem 
mais precisa. A proposta prevê lotes 
de até 250 metros quadrados para fa-
mílias que atendam aos critérios esta-
belecidos. É uma iniciativa que pode 
beneficiar Arniqueira e também ou-
tras famílias do Distrito Federal que 
sonham com a casa própria.

Na área social, que importância 
teve a implantação do restaurante 
comunitário?

O restaurante comunitário foi 
uma das primeiras grandes entregas 
da cidade e tem uma função social 
relevante. Ele atende cerca de 3 mil 
pessoas por dia, oferecendo café da 
manhã, almoço e jantar. É um equi-
pamento que ajuda diretamente a po-
pulação e reforça a política de segu-
rança alimentar em Arniqueira.

Quais melhorias foram feitas na 
infraestrutura urbana da cidade?

Tivemos investimentos em drena-
gem pluvial, pavimentação e organi-
zação urbana. Também instalamos 55 
contêineres para o descarte adequado 
de lixo, o que melhorou de forma sig-
nificativa a limpeza e a organização 
da cidade. São ações que fazem dife-
rença no dia a dia e contribuem para 
uma Arniqueira mais estruturada.

O que mudou na mobilidade 
urbana de Arniqueira nos últimos 
anos?

A mobilidade urbana teve avanços 
importantes. Mais de 20 quilômetros 
de vias foram reformados, com inves-
timentos superiores a R$ 15 milhões, 
incluindo a recuperação da Avenida 
Brasília, da Avenida Águas Claras, da 

Avenida Principal do Setor Habita-
cional Arniqueira e da Avenida Vere-
da da Cruz. Além disso, a pavimenta-
ção de um novo trecho da Vereda da 
Cruz fortaleceu a ligação com Águas 
Claras e Taguatinga, melhorando o 
deslocamento e a integração regional.

Houve também ações voltadas para 
pedestres e ciclistas?

Sim. A cidade recebeu mais de 6 
quilômetros de novas calçadas acessí-
veis e cerca de 10 quilômetros de ci-
clovias, formando um corredor contí-
nuo importante para a mobilidade da 
região. Esse cuidado com pedestres e 
ciclistas é fundamental para tornar a 
cidade mais segura, mais inclusiva e 
mais preparada para diferentes for-
mas de deslocamento.

Que impacto tiveram os novos 
bolsões de estacionamento na ADE?

Os quatro novos bolsões de estacio-
namento ajudaram a organizar o flu-
xo de veículos, facilitaram o acesso a 
empresas e comércios e contribuíram 
para reduzir congestionamentos. É 
uma intervenção importante para 
uma área que concentra atividade 
econômica e precisa de soluções prá-
ticas para melhorar a circulação.

Como a modernização da 
iluminação pública contribuiu para 
Arniqueira?

Com a instalação de mais de 
2.500 luminárias de LED, a cidade 
passou a ter ruas mais iluminadas, 
mais seguras e mais valorizadas. Essa 
modernização também traz econo-
mia de energia e mais tranquilidade 
para moradores e comerciantes. É 

um investimento que melhora tanto 
a infraestrutura quanto a sensação 
de segurança.

O que representa a construção do 
primeiro Centro Educacional de 
Arniqueira?

Representa um avanço importan-
te para a educação da cidade. O cen-
tro educacional, com investimento 
aproximado de R$ 13 milhões, terá 
capacidade para atender mais de 1,5 
mil estudantes do ensino fundamen-
tal II e do ensino médio. Isso evita 
que muitos jovens precisem se des-
locar para outras regiões e traz mais 
tranquilidade para as famílias.

E na saúde, quais são as 
perspectivas para a população?

A autorização para a construção 
da primeira Unidade Básica de Saú-
de de Arniqueira é uma conquista 
importante. A UBS tipo II contará 
com equipes multiprofissionais e 
atenderá moradores do Setor Habi-
tacional Arniqueira, do Areal e da 
Área de Desenvolvimento Econômi-
co. É uma demanda antiga da comu-
nidade e um passo importante para 
ampliar o acesso à saúde pública mais 
perto de casa.

Há outros projetos em andamento 
para fortalecer a cidade?

Sim. Além dessas obras e inves-
timentos, já existem projetos em 
planejamento, como a implantação 
de uma Feira Permanente. A ideia é 
fortalecer a economia local, ampliar 
oportunidades para comerciantes e 
produtores e atender demandas apre-
sentadas diretamente pela população.
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POR ELSÂNIA ESTÁCIO

A presença de crianças e ado-
lescentes no ambiente digital 
já faz parte do cotidiano das 

famílias brasileiras e trouxe novos de-
safios para a proteção desse público. 
Segundo a pesquisa TIC Kids Online 
Brasil, cerca de 93% das crianças e 
adolescentes de 9 a 17 anos utilizam 
a internet no país, enquanto uma 
parcela menor conta com supervisão 
parental constante. 

O tema ganhou ainda mais desta-
que no debate público após a divulga-
ção, em agosto de 2025, de um vídeo 
do influenciador Felca denunciando 
a sexualização de crianças e adoles-

centes e o uso indevido da imagem de 
jovens para monetização de conteú-
do online. Apenas em 2025, o Brasil 
registrou quase 90 mil denúncias de 
crimes cibernéticos, sendo mais de 
60% relacionadas a abuso e explora-
ção sexual infantil.

No dia 17 de março, o presidente 
Luiz Inácio da Silva assinou o decreto 
que cria o Estatuto Digital da Criança 
e do Adolescente. O chamado ECA 
Digital estabelece regras que obrigam 
redes sociais, aplicativos e provedores 
de conteúdo a controlar o acesso de 
menores de 16 anos e garantir que 
não recebam conteúdos impróprios 
para a idade. 

A nova legislação atualiza a prote-
ção prevista no Estatuto da Criança 
e do Adolescente para o ambiente 
virtual e estabelece mudanças estru-
turais no funcionamento de aplica-
tivos, redes sociais, jogos e demais 
serviços digitais, criando regras espe-
cíficas para a proteção de crianças e 
adolescentes.

NOVA LEGISLAÇÃO
Entre as diretrizes estão a res-

ponsabilização das plataformas pela 
prevenção de riscos, a remoção ágil 
de conteúdos abusivos, a criação de 
canais de denúncia eficazes e a am-
pliação da fiscalização por órgãos 
públicos. A norma também reforça a 
proteção de dados pessoais, restringe 
práticas consideradas nocivas ao de-
senvolvimento infantojuvenil e prevê 
mecanismos para tornar o ambiente 
digital mais seguro, com participação 

das famílias, das escolas, das empresas 
e do próprio Estado.

Entre as mudanças estruturais, 
a legislação prevê o fim da autode-
claração de idade, com exigência de 
medidas seguras e transparentes para 
verificação etária, conforme parâme-
tros da Agência Nacional de Proteção 
de Dados. Também passa a ser obri-
gatória a supervisão para menores de 
16 anos, com contas vinculadas a res-
ponsáveis legais. O texto ainda proí-
be recursos considerados viciantes, 
como rolagem infinita e reprodução 
automática para menores, restrin-
ge notificações que incentivem uso 
compulsivo e limita a publicidade 
comportamental voltada ao público 
infantil.

ADULTIZAÇÃO DIGITAL  
 E O PAPEL DAS FAMÍLIAS

A legislação também enfrenta di-
retamente a chamada adultização di-
gital, marcada pela exposição precoce 
de crianças a conteúdos inadequados. 
“O objetivo é impedir a adultização 
digital e garantir que o ambiente vir-
tual respeite o desenvolvimento físi-
co, emocional e psicológico de crian-
ças e adolescentes”, destaca Andréa 
Lemos. 

Segundo ela, a norma assegura 
proteção contra conteúdos nocivos, 
privacidade de dados pessoais, aces-
so a ambientes seguros e atuação in-
tegrada da rede de proteção. A pre-
sidente da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Criança, Adolescente e 

Juventude da OAB Águas Claras res-
salta ainda que o papel dos respon-
sáveis é indispensável. “O monitora-
mento da vida digital deixou de ser 
opcional e passou a ser um dever de 
cuidado”, afirma.

Andréa explica que o acompanha-
mento deve evoluir conforme a ida-
de, com supervisão direta na infância, 
uso acompanhado na pré-adolescên-
cia e diálogo com monitoramento in-
direto na adolescência. “O erro mais 
comum ainda é a omissão, acreditar 
que crianças sabem se proteger sozi-
nhas. A lei não substitui a presença”, 
acrescenta.

Entre os principais riscos estão 
cyberbullying, exposição a conteúdos 
inadequados, aliciamento, explora-
ção, crimes digitais e uso indevido 
de dados pessoais. “Os riscos nos 
ambientes digitais são reais, e sinais 
como isolamento, ansiedade, mu-

Nova legislação amplia proteção 
digital de crianças e adolescentes 
Ambiente virtual passa a ter diretrizes específicas para prevenir riscos,  
limitar conteúdos inadequados e fortalecer a supervisão parental

ECA DIGITAL

“As redes sociais aceleram esse 
processo porque funcionam por 

meio de algoritmos que reforçam 
conteúdos chamativos e criam 
uma cultura de comparação e 

validação por curtidas”, explica a 
psicóloga Priscila Loreta Guerra

 “A presença de crianças e 
adolescentes no ambiente digital 
já é uma realidade consolidada 
e isso revelou a necessidade de 
ampliar a proteção do Estatuto 
da Criança e do Adolescente 

para o ambiente virtual”, afirma a 
advogada Andréa Lemos 
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danças comportamentais e queda no 
rendimento escolar devem ser obser-
vados”, alerta. Em casos de violação, 
a orientação é agir rapidamente, in-
terromper a exposição, preservar pro-
vas e acionar as autoridades.

INFLUENCIADORES MIRINS
O ECA Digital também estabele-

ce regras para a exposição de crianças 
em conteúdos digitais. Perfis admi-
nistrados por pais ou responsáveis 
que envolvam atividade artística ou 
publicitária passam a exigir alvará ju-
dicial. A monetização de conteúdos 
com influenciadores mirins também 
depende de autorização. “A exigên-
cia tem caráter protetivo, garantindo 
que os direitos da criança sejam pre-
servados”, explica Andréa Lemos. A 
ausência da autorização pode resultar 
em remoção de conteúdo, bloqueio 
de contas, multas e responsabilização 
por exposição indevida.

A legislação impacta ainda cria-
dores de conteúdo e o universo dos 
influenciadores digitais. Fica proibi-

da a publicidade infantil predatória 
ou disfarçada de conteúdo orgânico. 
As escolas também passam a ter papel 
na prevenção do cyberbullying, com 
necessidade de revisão de contratos e 
regimentos internos para incluir nor-
mas de convivência digital e proteção 
de dados.

IMPACTOS PSICOLÓGICOS
Para a psicóloga Priscila Loreta 

Guerra, especialista em desenvolvi-
mento emocional e comportamen-
tal de crianças, adolescentes e suas 
famílias, a adultização digital é um 
dos principais pontos de atenção. 
“A adultização é o processo em que 
a criança ou adolescente é exposto 
precocemente a conteúdos, compor-
tamentos ou responsabilidades que 
não são compatíveis com sua fase de 
desenvolvimento”, explica. Segundo 
ela, isso aparece na exposição a con-
teúdos sexualizados, padrões estéticos 
irreais e pressão por validação social.

Os impactos psicológicos podem 
ser significativos e incluem ansieda-
de, baixa autoestima, hipersexualiza-
ção precoce, dificuldade na constru-

ção da identidade, confusão de papéis 
e maior vulnerabilidade a transtornos 
emocionais. A psicóloga destaca que 
a exposição precoce afeta diretamente 
o desenvolvimento. “A criança ainda 
não tem recursos cognitivos e emo-
cionais para elaborar esses conteúdos, 
o que pode gerar distorção da au-
toimagem e dificuldades nos vínculos 
afetivos.”

Mudanças bruscas de comporta-
mento, linguagem incompatível com 
a idade, preocupação excessiva com 
aparência, isolamento, irritabilidade 
e interesse precoce por temas adultos 
são apontados como sinais de alerta. 

EQUILÍBRIO ENTRE  
PROTEÇÃO E AUTONOMIA

Ela afirma que o equilíbrio entre 
proteção e autonomia exige limites 
claros de tempo e conteúdo, acompa-
nhamento do que a criança consome, 
diálogo aberto e desenvolvimento do 
senso crítico digital. A autonomia 
deve ser ampliada gradualmente con-
forme a maturidade emocional. Para 
a especialista, a legislação contribui 
ao criar diretrizes e responsabilizar 
plataformas, mas não substitui o pa-
pel da família, que continua respon-
sável pela supervisão do uso das telas, 
educação emocional e estabelecimen-
to de limites saudáveis.“A lei protege, 
mas é a família que educa e forma 
o repertório emocional da criança”, 
afirma. 

Ela recomenda limites claros, 
acompanhamento do conteúdo con-
sumido e diálogo constante. “Gra-
dualmente, a autonomia deve ser 
dada conforme a maturidade emo-
cional se desenvolve.”

Crianças e pré-adolescentes, espe-
cialmente entre 7 e 14 anos, estão en-
tre os mais vulneráveis, por estarem 
em fase de construção de identidade 
e valores. Entre as orientações, a psi-
cóloga Priscila Loreta Guerra reco-
menda não liberar acesso irrestrito 
à internet, utilizar controle parental 
quando necessário, participar da roti-
na digital dos filhos, conversar sobre 
o que é real e o que é construído nas 
redes, evitar exposição excessiva e ser-
vir como exemplo no uso saudável da 
tecnologia.

A supervisora de saúde Bruna 
Helena relata que o controle do 
uso da internet em casa envolve 

limites de tempo, orientação 
constante e atenção à exposição 
nas redes sociais. “Me preocupo 
com conteúdos inadequados e 

com a exposição, principalmente 
nas redes sociais”, afirma. Para 
ela, as plataformas ainda não 
oferecem segurança suficiente. 

“Existem ferramentas de controle, 
mas muitas vezes são limitadas e 

pouco intuitivas.”

Na mesma linha, a enfermeira 
Daniela Queiroz relata que o 
controle em casa inclui limites 
e conversas abertas sobre o 

que os filhos encontram online. 
“Há limites de tempo, uso de 

ferramentas de controle parental e 
conversas abertas sobre o que eles 

encontram online”, afirma. Para 
ela, a nova legislação representa 
um avanço. “Pela primeira vez, 

temos uma legislação que coloca 
o dever de cuidado também nas 
empresas, e não só nas famílias.”

Com um filho adolescente, a 
representante comercial Roberta 
Canedo afirma manter controle 

próximo e diálogo frequente sobre 
riscos. “Procuro acompanhar 
o que ele acessa, conversar 
abertamente e orientar sobre 
riscos. Mesmo assim, sei que 
não dá para controlar tudo”, 
relata. Ela considera a nova 

legislação necessária. “Essa lei 
vem como uma forma de trazer 
mais responsabilidade para as 

empresas e ajudar os pais nesse 
controle.”

A psicóloga clínica Patrícia 
Domiciano destaca a importância 

da presença e afirma que o 
cuidado vai além do controle 
do tempo de tela. “Envolve 

presença, acompanhamento, 
diálogo e orientação constante”, 
diz. Segundo ela, muitas crianças 

acessam conteúdos para os 
quais ainda não têm recursos 

emocionais para compreender. 
“As plataformas também precisam 

assumir um compromisso mais 
efetivo com a proteção de 
crianças e adolescentes.”
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O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal reforçou nes-
ta semana a Operação Sossego 

em Águas Claras com duas ações volta-
das ao combate da poluição sonora e à 
repressão de infrações que comprome-
tem a segurança viária. Em abordagens 
realizadas com foco em motocicletas 
e veículos de quatro rodas, os agentes 
encontraram desde escapamentos adul-
terados até casos de condução irregular 
e suspeita de adulteração de sinal identi-
ficador de veículo.

A primeira fiscalização ocorreu na 
noite de terça-feira, 17 de março, entre 
21h e 23h, com foco nas motocicletas. 
Segundo o Detran-DF, 160 motociclis-
tas foram abordados durante a operação. 
Os agentes flagraram 14 motos com es-
capamento alterado, quatro condutores 
inabilitados e seis com a Carteira Nacio-
nal de Habilitação vencida há mais de 
30 dias. Também foram registradas seis 
motocicletas com sistema de iluminação 
alterado, quatro sem retrovisor, duas 
com placas ilegíveis, duas com pneus 
carecas e uma com numeração de chassi 
incompatível com a identificação do veí-
culo. Ao todo, oito motocicletas foram 

recolhidas ao depósito da autarquia.
De acordo com o órgão, a quantidade 

e a variedade das irregularidades chama-
ram a atenção da equipe de fiscalização, 
por envolverem tanto falhas que elevam 
o ruído nas vias quanto problemas que 
afetam diretamente as condições míni-
mas de circulação e a identificação dos 
veículos.

FISCALIZAÇÃO EM DUAS FRENTES 
A operação contou com 12 agentes 

do Detran-DF, distribuídos em seis via-
turas e três guinchos, além do apoio de 
uma viatura da Polícia Militar do Distri-
to Federal com três policiais.

Um dos casos mais graves registrados 
na noite de terça-feira envolveu uma 
motocicleta que, além de estar com o es-
capamento alterado, apresentava chassi 
sem correspondência com a placa uti-
lizada. Após consulta aos sistemas, os 
agentes constataram que a numeração 
pertencia a outro veículo, o que, segun-
do o Detran-DF, caracteriza remarcação 
ou montagem de chassi de uma motoci-
cleta em outra. O condutor foi encami-
nhado à 21ª Delegacia de Polícia, onde 

o caso foi apresentado à autoridade po-
licial. A conduta se enquadra no artigo 
311 do Código Penal, que prevê pena de 
reclusão de três a seis anos e multa para 
quem adultera, remarca ou suprime 
número de chassi, placa ou outro sinal 
identificador de veículo.

Já na madrugada de sexta-feira, 20 
de março, entre 0h e 2h, o Detran-DF 
realizou a edição 4 Rodas da Operação 
Sossego, também em Águas Claras. 
Nessa etapa, o objetivo foi coibir prin-
cipalmente a poluição sonora causada 
por automóveis com escapamento ir-
regular e outras práticas consideradas 
perigosas no trânsito. Durante o pa-
trulhamento, foram flagrados quatro 
veículos com escapamento adulterado 
e um automóvel com documentação 
irregular.

A equipe identificou um Audi pre-
to que vinha sendo apontado como 
responsável por transtornos recorren-
tes à população da região. O condutor 
foi abordado, autuado por conduzir 
veículo com escapamento irregular e 
recebeu restrição administrativa, com 
prazo de cinco dias para regularizar a 
situação e apresentar o veículo para 

vistoria no órgão.
O enquadramento para casos de 

escapamento adulterado está previsto 
no artigo 230 do Código de Trânsi-
to Brasileiro, que considera infração 
grave conduzir veículo com descarga 
livre ou com silenciador do motor 
defeituoso, deficiente ou inoperante. 
A penalidade prevista é multa de R$ 
195,23, registro de cinco pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação e re-
tenção do veículo até a regularização.

As duas ações fazem parte da Ope-
ração Sossego, realizada continua-
mente pelo Detran-DF em diferentes 
regiões do Distrito Federal. A inicia-
tiva busca responder às reclamações 
da população sobre excesso de ruído, 
especialmente no período noturno, e 
ampliar a fiscalização sobre condutas 
e irregularidades que colocam em ris-
co a segurança no trânsito. Em Águas 
Claras, as ocorrências desta semana 
mostram que, além do incômodo pro-
vocado pelo barulho, as abordagens 
também têm revelado veículos em 
condições inadequadas de circulação 
e situações com possível repercussão 
criminal.

Operação Sossego amplia 
fiscalização em Águas Claras
Ações do Detran-DF em dois dias da semana flagraram escapamentos adulterados,  
motoristas e motociclistas em situação irregular e até suspeita de adulteração de chassi
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Ex-médico recebe pena de 46 anos por matar a mãe, de 94 anos, em apartamento  
de Águas Claras; júri reconheceu feminicídio qualificado e fraude processual.

Condenado por matar a mãe

O ex-médico Lauro Es-
tevão Vaz Curvo foi 
condenado a 46 anos 

de prisão pela morte da mãe, 
Zely Alves Curvos, de 94 anos, 
em um apartamento de Águas 
Claras. O crime ocorreu em 
maio de 2024 e, segundo a 
decisão do Tribunal do Júri, 
houve feminicídio qualificado 
e fraude processual. Como já 
estava preso preventivamen-
te, ele não poderá recorrer em 
liberdade.

Na sentença, o magistrado 
apontou que a conduta social 
do réu era negativa no âmbi-
to familiar, com desgaste nas 
relações com o irmão e com 
a ex-esposa, esta última tam-

bém citada como vítima de 
violência doméstica. A deci-
são também menciona falta 
de dedicação aos cuidados 
com a mãe.

De acordo com o juiz, o 
crime teria sido motivado após 
a negativa do pedido para que 
o ex-médico assumisse a cura-
tela da idosa. Segundo esse 
entendimento, a recusa impe-
diu que ele tivesse acesso aos 
rendimentos da vítima.

As investigações da Polí-
cia Civil concluíram que o 
incêndio no apartamento foi 
criminoso. Segundo o inqué-
rito, o fogo começou na cama 
em que a idosa estava e foi 
provocado por ação humana. 

À época, vizinhos relataram 
que Zely havia se mudado 
havia pouco tempo para o 
prédio. Com problemas de 
saúde, ela estava acamada ha-
via anos.

O caso também trouxe à 
tona antecedentes envolven-
do o réu. Em maio de 2023, 
Lauro Estevão Vaz Curvo 
chegou a ser preso após dei-
xar a mãe no Hospital Militar 
de Brasília mesmo depois da 
alta médica. Na ocasião, ele 
respondeu por abandono de 
idoso em hospital e por indu-
ção de pessoa idosa sem dis-
cernimento a outorgar pro-
curação, mas foi solto após 
audiência de custódia.

O ex-médico também teve 
o registro profissional cassado 
pelo Conselho Regional de 
Medicina do Distrito Federal 
em 2021. Antes disso, havia 
sido condenado, em 2013, 

por abuso sexual contra duas 
pacientes durante consultas 
realizadas no Centro de Saú-
de 1, em São Sebastião. Se-
gundo o processo, os crimes 
ocorreram em 2009 e 2010.
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Páscoa com oficinas criativas
DF Plaza oferece atividades produzidas pela Cia Néia e Nando.  
Inscrições podem ser feitas no Instagram do shopping, a partir do dia 26 de março

A Páscoa em Águas Cla-
ras vai ganhar um to-
que ainda mais especial 

no DF Plaza Shopping. Nos 
dias 28 e 29 de março, o em-
preendimento vai realizar ofi-
cinas temáticas pensadas para 
encantar o público infantil e 
proporcionar momentos de la-
zer em família.

Com a proposta de unir 
criatividade e diversão, os pe-
quenos poderão participar de 
atividades como decoração de 
cupcakes e produção de tiaras 
com orelhas de coelho – expe-
riências lúdicas que estimulam 
a imaginação e ainda rendem 
lembranças especiais da data. 
Para completar o clima de 

Páscoa, haverá a distribuição 
de brigadeiros ao longo da 
programação.

A programação foi pensa-
da para atender diferentes ho-
rários ao longo da tarde, das 
14h às 16h30, facilitando a 
participação das famílias. Cada 
turma contará com vagas li-
mitadas, com até 20 crianças, 
sendo 120 no dia, para tornar 
a experiência mais acolhedora 
e atenciosa. As oficinas serão 
conduzidas pela Cia Néia e 
Nando, referência em entrete-
nimento infantil, garantindo 
uma experiência leve, organi-
zada e cheia de interação entre 
as crianças.

Segundo André Bernardes, 

superintendente do DF Plaza 
Shopping, a proposta é criar 
momentos especiais para as 
famílias durante a data. “A Pás-
coa tem esse lado afetivo muito 
forte, principalmente para as 
crianças e devemos incentivar 
e valorizar isso. Preparamos 
tudo com muito cuidado para 
que esse momento seja leve e 
especial para todos”, comenta.

As inscrições gratuitas serão 
abertas no dia 26 de março, a 
partir das 12h, pelo Instagram 
oficial do shopping. A reco-
mendação é que os respon-
sáveis fiquem atentos à aber-
tura das turmas para garantir 
a participação. As vagas são 
limitadas. 





11 @folhadeaguasclaras 20 A 26 DE MARÇO DE 2026

POR FLÁVIO RESENDE INFORMAÇÃO ÀS CLARAS

MODA 
Outono chega com 
novas tendências  
no DF Plaza

A nova estação começou oficial-
mente no dia 20 de março e trouxe 
com ela mudanças no clima, no es-
tilo e nas escolhas do dia a dia. Com 
temperaturas mais amenas e varia-
ções ao longo do dia, Outono costu-
ma favorecer produções versáteis, que 
combinam peças leves, sobreposições 
e tecidos mais encorpados. No DF 
Plaza Shopping, localizado em Águas 
Claras, lojas de diferentes segmentos 
já apresentam coleções pensadas para 
esse período. O Outono é conhecido 
por marcar a transição entre o calor in-
tenso do verão e os dias mais frios do 
inverno. Segundo André Bernardes, 
superintendente do DF Plaza Sho-
pping, a chegada da nova estação tam-
bém é um convite para renovar o estilo 
e explorar novas combinações. Entre 
as tendências que ganham espaço nas 
vitrines estão os tons terrosos, tricôs 
leves, jaquetas e peças que permitem 
combinações práticas para o dia a dia. 
Marcas como a Renner, Farm e Hering 
apostam em roupas que equilibram 
conforto e estilo, ideais para enfrentar 
as variações de temperatura comuns 
da estação.

CULTURA 
Exposição traz reflexões sobre o  
feminino como experiência plural, política e poética

A exposição “66 mulheres, uma Brasília”, com curadoria de 
Cleber Cardoso Xavier, ocupa a Galeria Parangolé, no Espaço Cul-
tural Renato Russo, até 3 de maio. A reunião de 66 artistas, por 
meio das artes visuais, da dança, da música e do teatro, traz refle-
xões sobre o feminino como experiência plural, política e poética. 
A iniciativa apresenta mulheres cis, mulheres trans, pessoas não 
binárias e artistas que dialogam com diferentes atravessamentos da 
dimensão feminina. O conjunto amplia o olhar sobre essas traje-
tórias na produção cultural da capital federal. A proposta parte da 
necessidade de reconhecer e tensionar o histórico apagamento de 
contribuições femininas na construção simbólica e física de Brasí-
lia. “A mostra não é apenas uma reunião de obras, mas um espaço 
de reconhecimento e escuta. Buscamos visibilizar contribuições 
que, embora fundamentais para a identidade da nossa cidade, 
muitas vezes foram mantidas à margem. Desde memórias afetivas 
até questões estruturais urgentes”, afirma Cleber Cardoso Xavier.

SOLIDARIEDADE 
Páscoa Solidária beneficia  
mais de 15 instituições do DF

Com a chegada da Páscoa, a sede da Câmara de Dirigentes 
Lojistas do Distrito Federal (CDL-DF) se prepara para receber 
mais uma edição da Fábrica de Chocolates da Páscoa Solidária, 
iniciativa organizada pela Fundação CDL-DF que mobiliza 
voluntários para produzir ovos de chocolate destinados a crian-
ças e adolescentes atendidos por instituições sociais do Distri-
to Federal. Neste ano, a expectativa é produzir 3 mil ovos de 
Páscoa, que serão distribuídos para mais de 15 instituições de 
acolhimento (inclusive Abrace e Casa Azul). A produção dos 
chocolates será realizada de 26 a 31 de março, transformando 
a sede da entidade em um espaço de mobilização coletiva e 
solidariedade, pelo oitavo ano.

Segundo a presidente da Fundação CDL-DF, Andrea Vas-
quez, o projeto representa muito mais do que a entrega de cho-
colates. “A Páscoa Solidária é uma ação que traduz o espírito 
da Fundação CDL. Mais do que produzir ovos de chocolate, 
queremos levar afeto, esperança e momentos de alegria para 
crianças que vivem em contextos de vulnerabilidade”, destaca.

ENOLOGIA 
Guia Descorchados  
chega a Brasília

A 28ª edição do Guia Descorchados, a 
aclamada bússola dos vinhos da América 
Latina, já tem data e hora definidas para 
seu aguardado lançamento no Brasil, e 
em 2026, pela primeira vez, o tradicional 
circuito de eventos se expande para in-
cluir a capital federal, com um aguardado 
lançamento inédito em Brasília. Será na 
Praça Central do Parkshopping, no dia 
11 de abril. Os já consagrados eventos 
de São Paulo e Rio de Janeiro comple-
tam o circuito, celebrando a excelência 
e a inovação. A programação que inclui 
degustações livres e masterclasses terá a 
presença de mais de 100 produtores em 
São Paulo, mais de 50 no Rio e mais de 
20 em Brasília, apresentando diversos ró-
tulos avaliados, além da presença inédita 
de diversos produtores que estarão pela 
primeira vez no evento após se destaca-
rem nesta edição do guia. Os eventos que 
reúnem uma seleção dos melhores pro-
dutores da América Latina, tem os in-
gressos disputados e limitados, e podem 
ser adquiridos antecipadamente pelo site 
www.adegaonline.com.br.




